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Prólogo

	 

	 

	No dia anterior...

	 

	Olho com irritação para a fileira de carros a minha frente. Deve ter acontecido algum acidente, concluo. Procuro uma vaga para o carro e, assim que encontro, estaciono, decidindo terminar o caminho andando. O apartamento de Sophia não fica muito longe de onde estou.

	E eu só tenho uma coisa em mente. Confrontá-la! 

	Dizer que estou cansado de suas loucuras e crueldades é um eufemismo, estou mesmo é muito puto com isso. Minhas emoções vão além de qualquer sentimento racional. Todavia, eu proponho-me a manter o controle, pois Sophia já provou ser mais do que louca, ela possui características de uma psicopata. 

	Tudo o que fez é suficiente para que seja trancafiada, em um sanatório, pelo resto de sua vida ou, então, enviada direto para a prisão. Por Anne, estou decidido a dar a ela, pela última vez, a oportunidade de escolher a primeira opção, sendo que pode optar até mesmo por uma clínica de luxo, desde que seja longe de minha família e que, acima de tudo, ela não nos traga mais nenhum risco. 

	E só porque minha mulher e meus filhos estão em casa e em segurança é que serei misericordioso. É mais do que qualquer outra pessoa faria, mais do que eu faria se não houvesse, em casa, pessoas inocentes que ainda precisam de mim e as quais eu amo. 

	 Ameaçar uma mulher grávida e usar a própria filha para fazer chantagem é intolerável, portanto, não vou titubear no sentido de ser implacável com ela. De uma vez por todas, Sophia entenderá o quão cruel eu posso tornar-me quando ameaçam aqueles que eu amo, nem que, para isso, tenha que ir até as últimas consequências.  O celular, em meu bolso, vibra, tirando-me desses pensamentos desagradáveis. 

	— Adam! — apresso-me a atendê-lo — Onde você está? 

	Havia pedido a Adam que me acompanhasse nesta difícil conversa com Sophia. Tenho certeza de que ela fará um escândalo e preciso que ele forneça-me embalsamento legal e moral, acima de tudo. 

	— Estou próximo ao apartamento de Sophia — responde ele — Não consegui entrar em contato com os pais dela, mas, minha secretária continua tentando. Tem certeza de que quer fazer isso? O que ela fez, desta vez? 

	De acordo com Adam, como não sou mais o marido dela, precisamos do apoio de seus pais para enviá-la a uma clínica. Não tenho a menor dúvida de que eles irão apoiar-me quanto a isso, pois não vão querer ver a filha sendo algemada e presa.

	— Sophia foi longe demais, hoje — murmuro — Prefiro falar pessoalmente a respeito disso. Está acontecendo alguma coisa, no prédio dela, pois tive que estacionar um pouco longe, por não achar vaga mais próxima. 

	— Eu percebi — diz ele — Vou descer do táxi e encontro-o em seguida. 

	Há uma grande aglomeração em frente ao edifício onde Sophia mora. Um cordão de isolamento impede que as pessoas avancem. Além da polícia e dos curiosos, há alguns fotógrafos. Encosto-me, no muro de um prédio, do outro lado da rua, enquanto analiso a situação. Penso em uma forma de entrar no prédio sem que possa chamar muita atenção. 

	— Uma coisa terrível, não é? — diz um homem uniformizado, que saiu do prédio onde estou — Uma morte terrível. 

	— Morte? 

	— Sim — diz ele, com pesar — A empregada encontrou a mulher morta, dentro do apartamento. Parece que foi esfaqueada. 

	Agora, entendo tanto alvoroço. Embora Nova York seja uma cidade gigante, onde acontece de tudo, crimes como esse, em um bairro privilegiado, é algo muito raro. Com certeza, a vítima deve ser uma pessoa conhecida. Algo nessa história incomoda-me. A velha intuição de que algo importante está para acontecer. 

	— Oi, Neil — Adam cumprimenta-me. Estava tão concentrado na cena a minha frente, que não o percebi aproximar-se — O que há ali? 

	O homem ao meu lado também havia saído, acho que voltou para seu posto, no prédio. 

	— Um caso de assassinato — murmuro, evasivo — Acho que teremos que esperar esse tumulto passar para entrarmos. 

	— Pelo que vejo, vai demorar muito. Eu vou até lá para saber o que aconteceu, tenho alguns amigos, na polícia, então, quero ver se tenho sorte. 

	Não respondo, apenas o observo dirigir-se ao prédio. O tempo passa e, com ele, esgota-se minha paciência. Eu não sou do tipo que fica parado, esperando as coisas acontecerem. Ficar aqui, aguardando notícias, está deixando-me irritadíssimo. Preciso enfrentar Sophia, ainda hoje. Eu conheço-a, sempre que apronta uma das suas, ela foge. Não vou permitir que faça isso, escapando ilesa. Eu irei caçá-la até o inferno, se for preciso.

	Vinte minutos depois, Adam retorna. Não gosto da expressão em seu rosto. Algo me diz que as coisas estão piores do que poderia supor.  

	— Se houvesse um banco, aqui, diria para se sentar — diz ele, eufórico —Tenho uma notícia bombástica. 

	— Sophia fugiu de novo? — pergunto, com inconformismo — Filha da puta! Pedirei a Peter que a encontre. E logo! 

	— Na verdade, é um pouco pior do que isso. 

	— Fale de uma vez, Adam! — murmuro, irritado e já sem paciência — Não vai me dizer que ela é responsável pela mulher encontrada morta. Se for o caso, eu vou deixar que apodreça na cadeia, nem mesmo o fato de ser a mãe de Anne vai mexer comigo, desta vez. Se esse for o caso, não moverei uma palha para que ela saia impune. 

	Para mim, não será uma surpresa se isso for verdade. Sophia é bem capaz de um ato como esse, aliás, aquela maluca é capaz de qualquer coisa. Minha única frustração é não ter me dado conta de que os problemas de Sophia vão além das drogas e bebidas, ela tem problemas gravíssimos de desvio de personalidade, para não dizer que tem surtos psicóticos. 

	— Na verdade... — ele faz uma pausa — Ela é a vítima.

	— O que? — demoro um pouco para assimilar o que ele diz — Está falando sério, Adam?

	— Sim — ele olha para mim, insistentemente, enquanto leva as mãos aos bolsos da calça, analisando-me, friamente — Onde esteve o dia todo?

	Dou risada, não sei se ainda estou chocado com a informação ou com a pergunta dele. 

	— Sério isso? — aceno com a mão. 

	— É mais sério do que imagina, Neil — diz ele, encolhendo os ombros — Onde esteve o dia inteiro? 

	— Trabalhando, porra! — digo, exaltado — Onde você acha que eu estaria? Esteve comigo no escritório, lembra?

	— Isso foi de manhã — murmura — O que fez à tarde? 

	— Está acusando-me de a ter matado? — murmuro, seco — Seja direto, Adam!

	— Eu não disse isso — ele relaxa os ombros — Mas, são perguntas que você terá que responder, em algum momento. 

	— Por que? — pergunto, incrédulo — O que eu tenho a ver com isso? Há dias que eu não vejo aquela filha da puta!

	— Seu relacionamento com Sophia foi tenso, do começo ao fim — diz ele — Você tem milhares de motivos para desejar vê-la morta. Temos que estar preparados para qualquer acusação. 

	Pensando pelo lado prático, admito que Adam tem razão. O marido ou ex-marido não são sempre os principais suspeitos? Não é o que dizem? Eu poderia matá-la, agora, se já não estivesse morta. Que porra de sina é esta que eu tenho que carregar? Nathan morreu e seu fantasma perseguiu-me por anos. Quase perdi a única mulher que amei na vida e, com Sophia, algo me diz que o mesmo tipo de perseguição será sofrida por mim da parte dela. Que merda que eu fiz, nesta vida, para carregar esta cruz, indefinidamente? 

	— Vamos para casa que, no caminho, respondo tudo o que você precisa saber — murmuro, seco — Jennifer deve estar preocupada, porque, nesta altura, a notícia deve estar em todos os jornais. 

	Uma coisa atormenta minha cabeça. Sophia morreu depois que Jennifer saiu do apartamento dela. Isso a torna uma suspeita em potencial. Eu não posso dizer nada a Adam, até que eu converse com ela e tenha algumas perguntas respondidas. Sophia é uma verdadeira filha da puta, mesmo morta encontrou uma forma de arruinar minha vida. Na pior das hipóteses, arruinar a vida de Jennifer. Isto eu não vou permitir!

	 

	No caminho, relato a Adam tudo que fiz, depois que ele saiu do meu escritório, nesta manhã. Almocei por lá mesmo, tive uma reunião com alguns funcionários que ficariam responsáveis pelo andamento da empresa, enquanto eu estivesse em Paris. Durante a tarde, participei de uma vídeo conferência. Então, se a morte dela for confirmada como sendo hoje à tarde, como eu suspeito, não haverá nada que me ligue a Sophia e ao crime. As câmeras de segurança, na sede da empresa, podem confirmar a hora que entrei e saí, além de poder arrolar todas as testemunhas que estiveram comigo, durante o dia. No caso de Jennifer, as coisas complicam-se, drasticamente. Ele sumiu, por quase três horas, durante a tarde.  

	Assim que me aproximo de casa, sou imediatamente cercado pela imprensa. Estão atrás dessa história, como abelhas no mel. Esse é um dos casos que passarão anos e as pessoas continuarão a comentar. Entro, com certa dificuldade e irritação. Esses abutres sempre me dão nos nervos. Nunca tive muita paciência em lidar com eles, hoje, não é diferente.

	Mal desligo o motor do carro e já deslizo para fora, praticamente correndo para dentro da casa. Tenho uma necessidade inexplicável de vê-la. Ter a certeza de que ela e meus filhos estão bem e seguros. 

	Atravesso a porta da sala, em disparada. Meu sangue gela ao vê-la nos braços de Geórgia. 

	— O que está acontecendo aqui? 

	Ao ouvir minha voz, Jennifer corre para os meus braços.  Chorando, tateia meu corpo inteiro, acho que em busca de algum ferimento. Por quê? 

	— Ei, estou bem — murmuro, abraçando-a — Fique calma.

	— Está tudo bem? — ela pergunta, em um sussurro. — O que aconteceu? O que fez com Sophia? 

	Meu corpo enrijece, seus olhos encontram os meus. Não sei como dar a notícia a ela. Olho para sua barriga enorme e pergunto-me até que ponto a notícia poderá abalá-la.

	— Eu preciso de um drinque — diz Adam, surgindo atrás de mim. 

	Lanço um olhar de alerta para ele. Já havia avisado a ele que contaria a respeito da morte de Sophia, de uma maneira que a abalasse o mínimo possível. Em seu estado avançado de gravidez, uma tragédia como esta é bem impactante.

	— Neil...

	Noto o medo, em seus olhos, e a palidez, em seu rosto, preocupa-me.

	— Por que não se senta? — murmuro, tentando aparentar calma. 

	— Não quero sentar! — diz ela, com teimosia. — Quero saber o que está acontecendo. 

	— Fale de uma vez — Adam caminha até ela, o copo quase vazio, em sua mão — Ela irá saber, de qualquer forma. Não tem por que protelar isso por mais tempo. 

	— Eu sei — admito — Você tem que ficar tranquila. Pense nos bebês, tudo bem? 

	Coloco a mão em seu ventre, para dar mais ênfase ao que digo. Meu coração dá um pequeno salto ao senti-los mexerem-se, lá dentro. Sei que estão inquietos por causa da agitação e nervosismo da mãe. Sinto-me impotente e desnorteado, nem haviam nascido e já passam por tantas coisas. A ideia de que estejam sofrendo, deixa-me louco. Respiro fundo e tento acalmar-me, crianças podem captar o clima ao redor deles. Não vou permitir que se abalem mais do que já estão, no momento. Conduzo-a até a cadeira mais próxima e espero que se acomode.

	— Certo — encara-me, apreensiva — O que aconteceu? 

	Não respondo de imediato. Como vou dizer a ela? Inferno! Jenny olha de mim para Adam. Como eu pedi, ele mantem-se calado. Se alguém precisa jogar a merda no ventilador que seja eu.  

	— Neil! — ela resmunga, agoniada. 

	— Sophia está morta! — respondo, com raiva — Alguém a matou.

	Fico aliviado ela ter se sentado. Parece que irá desmaiar a qualquer momento. O choque e surpresa estão estampados em seu rosto delicado. Ela fecha os olhos, por alguns segundos, e percebo que briga para se manter consciente. Isso me destrói. 

	— Neil é o principal suspeito — ouço o tom acusatório de Adam. 

	Filho da puta! Olho feio para ele. Como pode ser tão idiota e jogar essa bomba em cima dela? Não vê o quanto já está abalada? Curvo-me até ela, com preocupação, nossos rostos a apenas alguns centímetros de distância. Jenny abre os olhos, gradativamente. Porra! Quando esses olhos lindos e cristalinos parariam de me deixar impactado? Nem mesmo a preocupação que vejo neles diminuem o prazer que sinto ao fitá-los. 

	— O quê? — sussurra ela, tentando assimilar o que Adam disse — Isso é um absurdo — ela encara Adam, com um olhar furioso — Neil não faria isso. 

	— Eu não disse que ele matou-a, Jenny — diz Adam, passando a mão nos cabelos, em um gesto nervoso — Eu disse que ele será, obviamente, um dos principais suspeitos. 

	Ela geme e seguro suas mãos frias, pois preciso assegurar-lhe que tudo ficará bem. Que não há o que temer. 

	— Não se preocupe — murmuro —Tudo vai resolver-se e, logo, estaremos longe daqui. 

	— Eu não o aconselharia a viajar tão cedo — interrompe Adam. 

	— Por que, não? — Jenny balbucia — Neil não fez nada, você sabe disso. Deve ter alguma forma de provar isso. 

	— Farei de tudo para isso acontecer — ele afirma — Por enquanto, evitem a impressa e qualquer tipo de declaração. Não saiam do país até as coisas ficarem esclarecidas, porque, se saírem, isto pode ser visto como uma confissão de culpa. 

	Jenny consente e eu procuro colocar os pensamentos em ordem. Enquanto a acusação pesar sobre minha cabeça, eu estou tranquilo, afinal, cedo ou tarde constatariam minha inocência, mas, e quando as acusações direcionassem-se a ela? Se não encontrarem o verdadeiro culpado e essa ameaça pairar sobre sua cabeça? A imagem dela, em uma cela imunda, sozinha e desprotegida, faz meu coração disparar. Eu não posso e não vou permitir isso. Eu sei e tenho certeza de que ela é inocente. Até aceitaria que pudesse cometer o ato, em defesa própria ou dos nossos filhos, em seu ventre, mas, as condições em que o corpo de Sophia foi encontrado prova que o ato foi demais para uma pessoa delicada e pura como Jenny conseguir praticar. 

	— Como Sophia morreu? — pergunta ela.  

	Volto a encarar Adam para que ele se cale.

	— Eu vou saber, de uma forma ou de outra — murmura ela, com firmeza na voz — Essa mania de vocês é irritante. Eu não sou uma taça de cristal. Acho melhor que eu saiba por vocês.

	— Eu não sei muito bem — começo, receoso. Vou revelar apenas o que for preciso. No caminho, Adam havia mostrado para mim uma foto que conseguiu com sua amiga policial. A cena é realmente chocante, tendo Sophia, em uma poça de sangue, com os olhos arregalados e sem vida — Quando cheguei ao prédio o circo já estava armado. Parece que a empregada encontrou o corpo. Um policial disse que Sophia foi esfaqueada, algumas vezes.

	Noto-a ficar ainda mais pálida do que anteriormente, se é que isso é possível. Minhas últimas palavras abalaram-na, terrivelmente. 

	— Você está errado, Adam! Virão atrás de mim — Jenny levanta-se, mais rápido do que eu posso prever, e desmaia aos meus pés. 

	Caio ao seu lado, meu coração pulsa, acelerado. Porra! Porra! Porra! Eu sabia que isso iria acontecer. São informações demais para que ela possa assimilar. Que merda de marido eu sou? Deveria ter trazido uma equipe médica para que a amparasse quando desse a notícia a ela. Se algo acontecer a eles, jamais vou poder perdoar-me. 

	— Adam! — urro para ele, que está estático ao nosso lado — Faça alguma coisa! Chame a ambulância!

	Prendo-a, em meus braços, e acaricio seu rosto, com suavidade. A merda é que meus olhos enchem-se de água, mas, eu contenho-as. Não posso entrar em pânico, agora. Carrego-a até o sofá, deposito-a ali, com cuidado.

	— Jennifer! — acaricio os cabelos dela, com desespero — Amor. Não faz isso comigo, porra.

	Ela abre olhos e encara-me. Seus olhos estão marejados.

	— Fique calma, isso não vai acontecer — tento acalmá-la — Ninguém sabe sobre isso e é assim que deve continuar sendo. 

	— Que porra está acontecendo aqui? — diz Adam, parecendo, finalmente, ter saído do seu estado de estupor, encarando-nos, com um olhar furioso — O que eu não estou sabendo? Neil?

	— Nada de importante, Adam — murmuro.

	— Eu estive no apartamento de Sophia esta tarde e... — responde ela, deixando-me fodido com isso.

	— Jennifer! — interrompo-a, um sentimento de frustração dominando-me. 

	— Eu preciso falar — ela respira fundo e encolhe-se, levando a mão ao ventre —   É importante, Neil. 

	— Tudo bem — murmuro, vencido. Não quero agitá-la mais — Apenas Adam saberá sobre isso, ninguém mais.

	— O que foi fazer lá, Jennifer? — Adam encara-a, insatisfeito. 

	Ela faz careta, tenta acomodar-se no sofá e acaricia o ventre. Isso não é bom, conheço-a. Está sentindo alguma coisa e quer esconder de mim. 

	— Geórgia! — grito, em direção a cozinha, meus olhos estão arregalados de preocupação. Assim que a senhora entra, eu ordeno — Ligue para a Dra. Moore e diga que venha imediatamente.

	— Sim, senhor — responde Geórgia, antes de sair correndo.

	Jenny inspira e expira, algumas vezes, como havia aprendido nas aulas de pré-natal. Inferno, meus filhos não podem nascer agora. Não em meio a tanta bagunça em volta deles. Além disso, falta mais de um mês para isso.  

	— Não precisava chamar a médica — diz ela, encarando-me, com um olhar de reprovação.

	— Não? — praticamente grito. — Está quase dando à luz neste sofá e ainda falta mais de um mês. O que eu tenho que fazer é levá-la para o hospital, imediatamente. 

	— Já está passando — ela respira fundo. 

	O desespero toma conta de mim. Como sempre, Jennifer é teimosa. Em todas as outras vezes, eu até chego a achar graça e um pouco divertido vê-la tentando enfrentar-me o tempo todo, mas, agora se trata de sua saúde e de meus filhos. Que merda eu preciso fazer para que ela entenda isso?  

	— Eu prefiro ouvir isso da médica — insisto. 

	Para o meu alívio, ela concorda, balançando a cabeça.  Dou graças a Deus, pois essa seria uma briga feia. De forma alguma, abriria mão de que a médica examinasse-a. Isso é indiscutível. 

	— Jenny, se você está bem, poderia continuar a me dizer o que aconteceu? — pergunta Adam, colocando-se de frente para ela.

	Olho feio para Adam. A falta de sensibilidade dele é irritante. Ele ligou a porra do advogado automático e parece não querer sair. 

	Caminho até a porta e fecho-a, por precaução. Por mais que confie nas pessoas que trabalham na casa, diante de um juiz, as coisas mudam de figura. E quanto menos eles souberem, será melhor. Volto para perto dela e começo a massagear sua coluna e em volta da cintura. Disseram-me, nas aulas em que a acompanhei, que ajuda a relaxar e anestesia a sensação de dor. Ela sorri para mim, em agradecimento, e eu continuo, concentrado na tarefa.

	— Sophia ligou-me, dizendo que estava com a Anne. No começo, eu não acreditei, pois Anne estava na escola, então... — a voz dela falha, engole em seco, como se tivesse um nó na garganta — Eu ouvi a voz de Anne, ao telefone. Sophia disse que iria machucá-la — ela respira — Você sabe que ela seria capaz de tudo, Neil. 

	Jenny vira-se, em direção a mim, com olhar angustiado. 

	— Eu tive tanto medo — sussurra.

	Acolho-a, em meu peito, enquanto ela despedaça-se, em meus braços. Porra, a dor dela dilacera-me. As imagens dela, mais cedo, machucada e com medo, invadem-me. E a ira volta a tomar conta de mim. Ainda é visível, em seu corpo, a briga que teve com Sophia. Sorte de essa cadela estar morta ou eu mesmo faria isso, tamanho o ódio que sinto, neste momento. Eu poderia matá-la, sem dó, quase fiz isso, algumas vezes, e arrependo-me, amargamente, de não o ter feito. 

	— Pode chorar, querida — sussurro, entre seus cabelos — Chore se isso lhe faz bem. 

	Ela aperta-se contra mim. Desejo protegê-la de todas as coisas, de todo esse lixo que eu despejei na vida dela. Maldito dia em que eu fui fraco demais para me manter longe. Se eu não tivesse sido um filho da puta egoísta, Jennifer estaria segura e feliz. 

	— Eu lembrei-me do que Peter disse sobre o meu celular, naquele dia, na delegacia — ela continua, com a voz fraca — Eu tinha certeza de que você iria atrás de nós e que...

	— Deveria ter avisado-nos, Jenny — Adam responde por mim.

	 — Eu sei... — ela senta-se de frente a mim e segura meu rosto — Eu tinha certeza de que me encontraria. Mas, não podia arriscar-me em dar chance para que Sophia machucasse a Anne. Perdoe-me...

	Ela solta um sorriso angustiado. Perdoá-la? Porra! Eu deveria estar de joelhos aos pés dela.  É por minha causa que isso está acontecendo. Lágrimas voltam a nublar meus olhos. Meu desejo é fugir dali, levá-los para o mais longe possível. Para onde meu passado não possa atormentar-nos. Seguro o rosto dela, da mesma forma que havia feito com o meu. Tento passar, através dos meus olhos, o quanto a amo e o quanto eu sinto por tudo isso.

	— Eu sei — murmuro — Talvez eu fizesse a mesma coisa. Não posso condená-la.

	Quem poderia? Quando amamos, tornamo-nos irracionais, matamos ou morremos em nome desse amor. Eu mataria ou morreria por ela, por Anne e os bebês em seu ventre, simples assim.

	— O que mais aconteceu lá? — pergunta Adam. 

	— Eu cheguei e Anne não estava. Sophia queria apenas me atrair até sua casa. Nós discutimos e ela atacou-me com uma faca...

	— Porra! — grito, agarrando-a pelos braços, ignorando a força com que os aperto. As coisas só pioram, a cada momento — Por que não me disse isso antes? 

	— Eu ia contar — diz ela, contorcendo-se. Vejo que a seguro com muita força e afrouxo os dedos, em sua pele — Quando chegássemos a Paris, eu faria isso 

	— Continue, Jenny — Adam olha para mim, com impaciência, e incentiva-a a continuar.

	— Nós duas brigamos, eu... eu... — sussurra, baixinho — Acho que a machuquei, eu não me recordo muito bem, foi tudo tão rápido. Eu peguei a faca para afastá-la de mim, depois, eu saí correndo. Só queria sair dali o quanto antes. 

	O silêncio perturbador toma conta do ambiente.

	— Você trouxe a faca? — Adam caminha até nós dois — Você trouxe a maldita faca?

	— Não! — Jenny esconde o rosto, contra meu peito — Joguei no chão do apartamento e saí correndo. 

	Adam esfrega o rosto, algumas vezes, e anda, de um lugar a outro, na sala. Ele resmunga algumas palavras incompreensíveis. 

	— Isso não é bom — diz ele — Se você foi à única pessoa a vê-la com vida...

	— Eu não a matei, Adam! — diz ela, desesperada — Como pode pensar isso! 

	Outra contração, desta vez mais forte, a faz encolher-se. Revolto-me, por dentro. Se as digitais dela estiverem na faca, a polícia somará dois mais dois e ela estará perdida. Todas as evidências apontam para Jennifer. Provar que é inocente será uma tarefa árdua, senão impossível.   

	— Só estou pensando com racionalidade — diz Adam — É o meu trabalho.

	Levanto-me e encaro-os, com olhar determinado, as mãos na cintura, enquanto caminho pela sala. Tento raciocinar, com clareza. O que está sendo muito difícil. 

	— Só nós três sabemos disso, ninguém mais precisa saber que Jenny esteve lá hoje, pelo menos, por enquanto.

	— Não seja ridículo, Neil — Adam encara-me, abismado — O porteiro deve tê-la visto entrar e sair... ou alguém do prédio. Uma mulher grávida não passa, assim, despercebida!

	— Então dê um jeito nisso! —grito, furioso — Pague o que ele quiser!

	— Nem todas as pessoas são corruptíveis — alerta Adam — Acho melhor pensarmos em uma linha de defesa segura...

	— Foda-se, Adam! — vou em direção a ele. 

	Jennifer agarra-me. Acho que teme que eu desfira minha fúria contra ele. Na verdade, eu preciso mesmo disso, preciso descarregar toda essa raiva em alguém e Adam já me irritou o suficiente por hoje.  

	— Adam tem razão — Jennifer puxa-me, para perto dela, tentando ganhar minha atenção — Mesmo que esse homem fique calado, não irá adiantar. 

	Esquadrilho seu rosto, com um olhar intenso e inquisidor. 

	— O que você quer dizer? Contou a alguém?

	— Minhas digitais estão na faca, minha bolsa e o celular ficaram no apartamento de Sophia — murmura — Cedo ou tarde, saberão que estive ali.  

	— Inferno! — gemo, angustiado. 

	Uma batida na porta interrompe-nos. Caminho até ela, abrindo apenas uma pequena fresta. 

	— Sim, Geórgia.

	— Sr. Durant, a Dra. Moore já está aqui. 

	— Peça que ela entre, em dois minutos. 

	— Sim, senhor. 

	Encosto-me, contra porta. Seguro um xingamento, na ponta da língua. Onde está o homem frio e pragmático quando preciso dele?  

	— Conversamos depois — murmuro para ela. 

	As informações que despejou sobre mim martelam, em minha cabeça. Primeiro preciso absorver isso para arquitetar os próximos passos.

	— Pense em alguma coisa. E rápido, Adam — ordeno. 

	Outra batida e afasto-me para abrir a porta. A médica entra e encara-nos, com simpatia.  

	— Meu Deus! Está uma loucura lá fora. Nunca vi tantos repórteres na minha vida. 

	Troco um olhar com Adam e indico um canto da sala, a médica continua a tagarelar sem parar.

	— Como está, querida? — caminha em direção a Jennifer, alheia ao ar carregado da sala — Não ligue para o que dizem sobre o seu marido, na televisão. As pessoas adoram fazer um espetáculo sobre a vida dos outros. 

	— O que dizem sobre mim? — seguro-a, pelo braço, com firmeza. 

	— Bobagens, senhor Durant — ela esquiva-se de responder — Não levem isso em conta. Deixe-me examinar minha paciente. 

	Afasto-me para onde Adam está, novamente com um copo de uísque na mão. Eu gostaria de anestesiar meu corpo com uma dose, mas, no momento, preciso ter a mente focada. 

	— Não temos saída, não é? — pergunto, em voz baixa — Vão acusá-la. 

	 — Temos que esperar —ele dá um longo gole na bebida — Talvez o verdadeiro assassino apareça. 

	Dou um sorriso de escárnio... francamente, nem ele acredita nisso. 

	— Vou levá-la para longe daqui— digo, determinado — Isto tudo é culpa minha.

	— Não me venha com essa idiotice, Neil — ele encara-me, com desgosto — A não ser que você a tenha matado, nada disso é culpa sua. Sophia é uma mulher detestável. Além disso, há aquele chantageador, já descobriu quem ele é? 

	— Procuramos por todo esse tempo e continuamos sem nenhuma pista, Adam — murmuro, insatisfeito — Não vou arriscar a segurança de Jenny e dos meus filhos. 

	— Não pode, simplesmente, fugir...

	— E por que, não? — pergunto, irritado. 

	Ele começa a pontuar:

	— Não conseguirá passar despercebido com uma mulher grávida e, a esta altura, a polícia já deve estar ligando os pontos. E a Anne? O que fará com uma criança pequena e uma grávida. Fora as empresas que entrarão em colapso. 

	— Fodam-se as empresas — ranjo os dentes —Elas não vão tirá-la da cadeia, vão? Dê um jeito para sairmos do país, ainda esta noite, por favor. 

	— Porra, cara! —   diz ele, exasperado — Isso é suicídio. Pense bem, Neil.

	Olho, em direção a Jennifer. Ela conversa com a médica, mas, os olhos estão focados em nós. Ela é linda, mesmo pálida e abalada, pelos últimos acontecimentos, continua linda. Encaro seus olhos angustiados e esperançosos voltados em direção a mim. 

	— Faça o que pedi — murmuro, sem desviar os olhos dela — Ligue para Peter, no hospital, ele saberá o que fazer. 

	— Sabe que sua vida estará acabada, não é? — Adam insiste. 

	— Quando estiver perto de perder a pessoa mais importante de sua vida, volte a me fazer essa pergunta — murmuro — Até lá, faça o que eu pedi.

	Volto a olhar em direção a Jenny. A médica diz algo a ela. Seu rosto angelical fica coberto pela raiva e ela soca uma almofada. Ao encontrar meu olhar interrogativo, ela solta um sorriso fraco. Sorrio de volta. Ela quer ser corajosa, eu preciso que seja. 

	— Está tudo bem? — aproximo-me de onde estão e pergunto à médica, assim que a vejo começar a guardar suas coisas. 

	— Está, sim — ela responde, com um sorriso sincero — Com um pouco de descanso e evitando-se maiores aborrecimentos, tudo ficará bem. 

	— Há algum problema se ela for viajar? 

	Preciso tirá-la dali, mas, não vou arriscar sua segurança. 

	— Bem eu... — balbucia a médica, incerta.

	— Não agora, claro — dou um inocente sorriso para ela. Sento-me ao lado de Jennifer e aliso o braço dela — Mas, você sabe, viajaríamos, em algumas semanas, então...

	— Ah, sim, eu lembro-me — ela sorri de volta — Acho que não há problema. Faça com que ela se cuide e, quando isso tudo passar, podem viajar, com certeza. 

	— Obrigada, doutora — acompanho-a até a porta e ouço as últimas instruções. 

	— O que está acontecendo? — Jennifer pergunta, assim que eu retorno. 

	— Seu passaporte não estava na bolsa, certo? — pergunto, apreensivo.

	— Não, mas...

	— Ainda bem. De qualquer forma, acho que ele não terá utilidade — murmuro — Creio que ainda temos algumas horas, então, pegarei tudo o que for preciso.

	— Neil, não faça isso! — Adam interpõe-se em meu caminho — Só irá piorar as coisas. 

	— Já discutimos sobre isso, Adam! Porra! — interrompo-o e aponto em direção a Jennifer — Olhe para ela! Acha que vai suportar tudo isso? Acha que eu vou suportar vê-la mofando em uma prisão? Eu já estive lá e eu garanto a você, Jennifer não vai sobreviver a isso. Não posso e não vou ver meus filhos nascerem em uma cela suja. Vamos embora e está decidido!

	As duas vezes em que estive na delegacia, uma com Nathan após o suicídio de uma de suas vítimas, e a outra por ter dado uma lição no desgraçado do Konrad, garantem-me que Jenny não sobreviveria uma semana, quanto mais a meses e meses de julgamento, que poderiam levá-la a anos de prisão. Não vou permitir isso. Se tivermos que fugir pelo mundo, sem direção, eu o farei, contanto que estejam seguros comigo. Primeiro, fugirei com ela, depois, arranjarei uma forma de levar Anne. Encontrarei um lugar, no mundo, onde possamos esconder-nos. Afinal, tantos criminosos, políticos e terroristas conseguem fazer isso, por que não nós? 

	Se eu não conseguir isso, ninguém mais o fará. 

	O grito horrorizado que ela emite, diante da cena que descrevi, traz-me a certeza de que tomei a decisão certa. 

	— Nada vai nos separar, tive a certeza disso no primeiro momento em que a vi — murmuro, emocionado — Eu prometo.

	— Eu farei o que quiser — murmura ela, abraçando-me — Irei aonde quiser, mas, não deixe que tirem meus filhos de mim.

	— Ninguém fará isso — sussurro, abraçando-a forte — Eu não permitirei. Está pronta? 

	Refiro-me a partir, a recomeçar, a esquecer do passado e de todas as coisas tristes que ele representa.

	—Sim!

	 


Capítulo 1

	Amor...

	Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.

	(Coríntios 13:4-7)

	 

	 

	 

	Abutres cobertos de escroto! Vermes nojentos! 

	Os repórteres, lá fora, não passam de urubus, em busca de lixo. Não importa quantas pessoas eles possam atingir ou ferir pelo caminho, tudo o que interessa é dissecar a carne alheia, em busca de uma grande história, isso está acima de tudo. Que se danem as pessoas inocentes envolvidas e o quanto suas vidas podem ser afetadas, negativamente, durante essa jornada. 

	Eu tenho uma filha pequena, que perdeu a mãe, esta última sendo boa ou não para a menina, ainda era a mãe dela. Uma esposa grávida e assustada. Uma família que eu amo e pela qual daria a minha vida. Tudo isso deveria sensibilizá-los, mas, não o faz. O importante é a manchete e os milhares de jornais que venderiam. Por semanas, meses, talvez anos, iremos a julgamento público. Dissecados, milimetricamente, por pessoas que, além de sequer nos conhecer, não sabem um terço de tudo o que vivemos. Não conhecem os bastidores dessa história. Não conhecem toda a sujeira existente nos bastidores. 

	— Há uma saída pelos fundos — murmuro, antes de afastar a cortina e certificar-me de que a janela está bem fechada — Adam, você vai na frente, no meu carro, para despistá-los. 

	Não temos muito tempo para agir. Em breve, a polícia estará batendo, em minha porta, quando, então, espero já estar bem longe daqui, aliás, o mais longe possível. 

	Arrastá-la, de um lugar a outro, preocupa. Porra! Eu não tenho alternativa! É isso ou vê-la presa. Esse mero pensamento já me deixa louco. 

	— Dylan estará aguardando-os duas ruas acima — diz Adam — O avião estará esperando-os. Vocês têm duas horas para sair do país, depois disso, será praticamente impossível conseguir isso pelo meio aéreo. 

	— Daqui até o aeroporto leva cerca de quarenta minutos — murmuro, olhando para o relógio — Acho que teremos tempo suficiente. 

	— Vocês terão que ser rápidos, Neil. E o mais discretos possível — murmurou ele — Irão para a Rússia, uma vez que Peter tem alguns amigos por lá, os quais devem alguns favores a ele. Vou ficar com o passaporte de vocês, pois o plano é que um casal viaje com eles, até o México, para despistar a polícia, por um tempo. No avião, receberão outros passaportes e tudo o que precisam para o disfarce.  Sugiro que Jenny corte os cabelos e mude a cor para o que está no documento.  

	Inferno! Eu amo os cabelos vermelhos dela e a forma como eles caem, em cascatas, pelas costas, desde a primeira vez em que a vi. Adoro enroscá-los, em meus pulsos, quando fazemos amor. Mas, isso já não é mais importante.

	— Seus bens serão congelados e monitorados, por um tempo — murmura ele — Peter fez transferência de uma quantia considerável para uma conta, em um paraíso fiscal. Use-o com sabedoria. Não poderemos entrar em contato tão cedo. Peter tentará, de alguma forma, mas, eu não sei quando ou como. 

	— Obrigado, Adam — murmuro, esforçando-me para sorrir — Espero poder reencontrá-lo, um dia. 

	Sentirei falta dele, tornamo-nos grandes amigos, ao longo dos anos. 

	— Tenham cuidado — sussurra — Espero que estejam fazendo o certo. Vocês têm vinte minutos para sair.

	Adam sai, apressadamente. Subo as escadas, indo ao encontro de Jennifer. Sigo direto para o quarto de Anne, onde sei que ela está. A imagem baqueia-me, por alguns segundos. Ela está ajoelhada, em frente à cama da menina, os lábios colados aos dedos frágeis da criança. Anne dorme, tranquila. O mundo dela será abalado e pergunto-me o quanto isso tudo irá traumatizá-la. 

	Lágrimas dolorosas escorrem pelo rosto de Jenny, enquanto ela sufoca os soluços de dor. Acaricio os cabelos de Anne, com suavidade. A dor que estou prestes a causar a minha filha rasga meu peito. Desejo, sinceramente, que ela entenda, que saiba que não estou deixando-a para trás, mas, apenas buscando um novo caminho, uma nova vida para nós cinco. Virei buscá-la, quando for seguro. 

	— Temos que ir, amor — murmuro — O avião parte em duas horas. Não temos mais tempo. 

	— Ela não vai entender — Jennifer morde o punho para conter um gemido — Não podemos levá-la?

	— Não podemos, Jennifer — abraço-a, forte — Tenho que tirar você daqui, primeiro. Anne irá entender. Ela sabe que a amamos. E, assim que você estiver em segurança Peter irá levá-la até nós. 

	— Perdoe-me — ela encara-me, com os olhos tristes — Perdoe-me por causar tudo isso a você. 

	—Você não causou nada — seco as lágrimas de seu rosto — Tudo ficará bem. Venha, preciso dar um jeito em você, antes de sairmos. 

	Seguimos para nosso quarto. Separo algumas roupas de meu closet. 

	— Vista isso — entrego um conjunto de moletom a ela — Ficará folgado, mas, não chamará tanta atenção para a barriga quanto o vestido. 

	Ajudo-a se vestir. Dobro a calça, algumas vezes, na cintura. A blusa com capuz não é suficiente para esconder o ventre dilatado, mas, passaria a ideia de uma pessoa acima do peso. Finalizo com um dos bonés que uso para corrida. Volto para o closet e troco minha camisa e calça social por jeans e pulôver. 

	— Sairemos pelos fundos — alerto-a —Dylan esperará por nós, na esquina. Não levaremos malas, comprarei tudo o que precisar no caminho. 

	— Para aonde nós estamos indo? — questiona ela, antes de alcançarmos as escadas — E Anne? Ficará sozinha?

	— Vamos para Rússia, por um tempo — respondo a sua primeira pergunta — Paige está vindo para cá e minha mãe virá, também, quando souber. Adam cuidará de tudo. Há seguranças lá fora e Anne ficará bem. 

	— Não podemos esperar a Paige? 

	— Não temos tempo, Jennifer — murmuro, segurando seu rosto — Eu sei que gostaria de se despedir dela. Não será possível, sinto muito. 

	Quantas coisas ela terá que abrir mão, ainda? Eu lhe prometi o céu, mas, estou conduzindo-a ao inferno. 

	— Ela sabe que vamos embora? — dirige-me um olhar preocupado. 

	— Ainda não — murmuro — Adam entregará uma carta para as duas.

	Olho o movimento, lá fora, através das cortinas. Apesar de alguns fotógrafos, em frente à casa, a maioria havia seguido Adam, como eu previ. 

	— Eu nunca mais irei vê-la? — Jennifer sussurra, ao meu lado.

	— Sinto muito. 

	Eu sei o quanto as duas amam uma a outra, são irmãs de alma, como ela sempre diz. É desolador saber que, provavelmente, jamais voltarão a se reencontrar. 

	— Eu também — afirma ela, em tom suave. 

	Saímos, pelos fundos, contornamos a piscina e seguimos pelo jardim. Há uma velha portinhola. Forço o portão enferrujado. Sou o primeiro a sair. Analiso o perímetro, antes de seguirmos, e a rua parece tranquila. Caminho, apressadamente, com Jenny tentando seguir meus passos, as mãos apoiadas no ventre, enquanto sustento-a, junto a mim. Não quero forçá-la tanto, mas, é preciso.    As ruas estão quase desertas e as poucas pessoas que cruzam nossos caminhos não prestam muita atenção em nós e, pelo menos, até o momento, tudo está saindo como o planejado.

	 — Veja — paro ao dobrarmos a primeira esquina, pressiono a mão dela, antes de continuar — Ali está o carro. Vamos!

	Um Mercedes Front Angel, prata com vidros negro, aguarda-nos, mais à frente. Andamos, rapidamente, conscientes de que o tempo é nosso pior inimigo. Dylan permanece dentro do carro. Assim que entramos e acomodamo-nos, faço um sinal para que ele arranque. 

	Envolvemos o mínimo de pessoas possível. Para Dylan, estamos apenas fugindo dos paparazzi, que estão em frente a nossa casa, e seguindo para Paris, como havíamos planejado, há vários dias. Somente Adam e Peter conhecem os detalhes desta fuga. Bem, em breve, todo o País ficará sabendo, mas, até lá, estaremos muito longe. 

	O caminho foi feito em silêncio. Olho para o rosto pálido dela, a cada minuto. Vê-la tão frágil faz doer meu coração, como se uma faca afiada estivesse sendo enterrada nele. Ela é corajosa e sinto orgulho por isso.  Mesmo estando com medo e compreendendo os riscos, está disposta a seguir em frente. E eu irei protegê-la até as últimas consequências.  

	 

	Penso em Anne. Nunca fiquei tanto tempo longe de minha filha, nem mesmo durante viagens de negócios, em que estive fora, no máximo, alguns dias. Como lidaria com o fato de termos ido embora, mesmo que não fosse uma situação permanente? Acharia que eu abandonei-a? Lutei e lutaria por Anne, em qualquer circunstância, porém, jamais poderia colocar sua segurança em risco, quando há outras possibilidades. Contudo, fazer uma criança de nove anos entender que agi para o bem dela será uma tarefa muito complicada. 

	O carro para, tirando-me de minhas meditações. Jennifer agarra-se a mim, assustada. Mantenho-me frio. Por dentro, minha alma congela. Eu não posso perder o controle. 

	Inclino-me para frente, procurando enxergar além do banco de motorista. 

	— Algum problema, Dylan? 

	— Há dois carros bloqueando a rua, Sr. Durant — diz ele, em um tom preocupado. 

	Caralho! Tento clarear a mente, em busca de uma saída. Se voltarmos, poderemos ser interceptados pela polícia. Nessa altura dos acontecimentos, já devem ter invadido minha casa e concluído que fugimos. Podemos ser interceptados a qualquer momento. O cerco está fechando-se contra nós, a cada segundo. O relógio brinca conosco, afunilando todas as possibilidades. 

	— Acha que são repórteres? — evito a palavra polícia, que poderia levantar suspeitas. 

	Não que eu não pudesse confiar nele, pois, no fundo, acredito que ele saiba, em tese, o que está acontecendo, mas, quanto menos pessoas envolvidas, melhor. 

	— Não acredito, Sr. Duran — ele coloca, enquanto responde, o motor em ponto morto. 

	Minha mente volta a trabalhar, fervorosamente. Voltarmos e sermos caçados, como animais, ou seguirmos em frente, a qualquer custo? Procuro debaixo do banco, tateando-o, até encontrar o objeto frio. A arma está ali para ser utilizada como um último recurso e eu espero, realmente, não ter que fazer uso dela. Não com Jenny tão assustada ao meu lado. 

	Eu aprendi a atirar, há muito tempo. Desde que havia assumido as empresas da família, a preocupação com minha segurança tornou esse aprendizado necessário, mas, isso não quer dizer que eu aprecie fazer uso de armas. 

	Giro o cilindro da RT 838 e verifico os cartuchos. Oito balas. Aparentemente, tudo está ok. Não há balas suficientes para o que posso ter que vir a enfrentar, mas, eu não seria pego desprevenido.  

	— Neil — sussurra ela, agarrando meu braço, com mais força do que realmente parece ter — O que está acontecendo? 

	— Não fique com medo — eu tento pensar em alguma coisa que possa confortá-la. Nada do que eu dizer alcançará esse objetivo. Minha única certeza é a de que a protegeria com a minha vida — Nada vai acontecer. Eu prometo... 

	O telefone toca e eu esbravejo, baixinho. Dylan solta um palavrão, no banco da frente. Um dos carros entra em movimento, vindo em nossa direção. Uma SUV preta, com vidros fumês.  

	Olho para tela, onde aparece o nome de Peter. Eu não tenho tempo, no entanto, ele pode ter alguma informação importante. 

	— Não é um bom momento — digo, assim que atendo.

	Nosso carro entra em movimento. Dylan dá a ré, enquanto o carro preto aproxima-se. 

	— Neil! — a voz de Peter ecoa, ansiosa, do outro lado da linha — Não vá para o aeroporto. 

	Olho em todas as direções, em busca de uma saída. 

	Porra! Porra! Porra!

	Não há saída! Sair, em meio ao fogo cruzado, está fora de cogitação. Eu não posso arriscar a vida de Jenny e dos bebês dessa maneira. De repente, sou invadido por uma onda de desespero e excitação. 

	— O que eu faço, senhor? 

	— Acelera, Dylan! — a adrenalina invade meu sangue, como presas sugando o pouco que ainda resta de meu autocontrole. 

	O segundo carro coloca-se em movimento. Eu gostaria de saber o que estão planejando. Pareciam analisar nossos movimentos para, então, entrar em ação.

	Abraço-a, fortemente, junto ao meu peito, talvez pelo que seja a última vez. O perfume adocicado de seus cabelos invade minhas narinas. Uma dor aguda explode em meu peito e sinto dificuldade para respirar, por alguns segundos.  

	— Se eu disser corra — murmuro, apoiando minha testa na dela, minha cabeça dando voltas — Quero que corra o máximo que conseguir. 

	— Neil... — diz ela, com voz estremecida.

	— Prometa isso!

	O olhar assustado, a boca trêmula e as mãos geladas, unidas as minhas, mostram-me o quanto está sendo difícil para ela ficar firme, em meio a tudo isso. Deveríamos estar em casa, neste momento, conversando e ansiando pela chegada dos nossos filhos, como tantas vezes fizemos. A vida ainda não estava sendo justa para nenhum de nós dois. 

	O mundo começa a desabar aos meus pés, literalmente. Iriam tirar de mim o que mais amo. Minha mulher, minha amante, minha amiga, a mãe dos meus filhos, enfim, minha vida e o significado da minha existência. 

	— Vai, Dylan!

	 

	 


Capítulo 2 

	Amor...

	Mas, quando vier o que é perfeito, então o que o é em parte será aniquilado

	(Coríntios 13:10)

	 

	 

	Enquanto a adrenalina corre velozmente por cada veia de meu corpo, eu me pergunto se eu havia tomado a decisão certa. Deixei-me levar por sentimentos desesperadores, os quais nos trouxeram até aqui, em direção ao que poderá ser nossa ruína. 

	Quando tudo o que eu quis foi protegê-la — da dor ruptura, quando os bebês fossem tirados de seus braços. O sofrimento de ver nossos filhos crescendo através de cartas e álbuns de fotografias, os primeiros passos, o primeiro beijo...

	A vida seguindo diante de seus olhos, passando além das paredes altas de uma penitenciária, onde certamente, ela definharia a cada dia. 

	Todos esses motivos, e o maior de deles, na qual não há resquícios de nobreza, é que eu fui levado pelo mais profundo sentimento egoísta, de que não posso viver longe dela. 

	Seria como provar lentamente, todos os dias, o beijo doce e cruel da morte. Eu enlouqueceria lentamente, desvairado, afogado em um mar de revolta, oprimido pela tristeza e desespero.

	Quisera eu não ter provado o gosto do seu amor, o calor do seu sorriso, aquecendo minha alma, o toque de seus macios de lábios.  O brilho dos seus olhos, mesmo quando opacos, não tivessem feito-me acreditar no direito de ser amado. 

	Tudo o que fiz foi entregar-me de corpo e alma. Porque tê-la ao meu lado, é tão necessário em mim, como o ato de respirar. O amor nos leva a fazer coisas grandiosas, como também as mais estúpidas. 

	Por todos esses motivos, encontro-me aqui, desesperado, ensandecido, amo-a mais do que minha própria vida, e morreria por ela, se assim for preciso. 

	E sei que não suportaria o julgamento massacrante que seguiria, os olhares acusatórios, as paredes frias e solitárias de uma cela, muralhas, que não acorrentam apenas o corpo, mas aprisionam a alma. O modo como cada batida do relógio soa lentamente, fazendo com que cada segundo pareça eterno. Eu já estive lá, nesse inferno, por duas vezes. 

	A primeira vez eu era apenas um menino, um rapazote, jovem demais, mas já com uma grande culpa, pesando em meus ombros. As lembranças surgem em minha cabeça. 

	Enquanto eu lidava com as consequências de atos, que ainda culpo-me por não conseguir evitar, Nathan agia como se estivesse em um acampamento de férias. 

	Detestava quando me deparava com essa faceta sádica de sua personalidade. O jovem atroz, que não se importava com nada e ninguém além de si mesmo. Era tão mestre em enganar as pessoas. Enrolando-as em sua rede de mentiras, manipulando-as, e fazendo-me sentir culpado por detestá-lo, tanto.  

	— Não sente remorso, Nathan? — perguntei, chocado com seu pouco caso. Havia violentado uma jovem e agia como se não fosse nada — Nenhum arrependimento?  Nada?

	— Por que eu deveria? — uma risada sarcástica, escapou de seus lábios — Você deveria ter ficado calado... Sempre em meu caminho, atrapalhando minha vida. 

	— Tem que parar com isso! Veja onde estamos — rosnei, olhando em volta da cela, minúscula que dividíamos há dois dias — Você violentou aquela jovem e age como... Esse caminho o levará a destruição. 

	— Não ficarei aqui por muito tempo, aliás nem estaríamos aqui se você não fosse tão idiota — disse ele, numa voz calma, controlada, caminhando até mim, o olhar implacável, carregado de ódio — Iguais e tão diferentes.  

	Seu olhar percorreu o meu rosto. 

	— Quer saber de uma coisa? Cansei de fingir suportar você, odeio-o — continuou ele, o rosto desprovido de qualquer emoção — Sempre no meu caminho, fazendo da minha vida um inferno, o pobre coitado. 

	— Está doente — disse, agarrando-me a essa justificativa, buscando algo de humano que pudesse existir dentro dele, ninguém poderia ser tão cruel assim — Deixe-me ajudá-lo. 

	— Você é uma praga na minha vida, Neil. Sabe o que acontece com as pragas? Nós as exterminamos. 

	Por que essas lembranças vieram agora? 

	Talvez porque quando estamos diante da morte, a vida passa diante de nossos olhos. Passado, presente, futuro, misturando-se uma nuvem nebulosa. Ou quem sabe, seja nada menos do que um presságio. 

	 

	*****

	 

	— Deite-se e permaneça abaixada — digo a ela, com uma tranquilidade que estou longe de sentir. 

	Um dos carros, a Suv preta, de vidros escuros, espelhados, avança em nossa direção, aproximando-se, em alta velocidade, o outro um Acura RDX preto, permanece parado, há alguns metros. 

	Senti levemente o cheiro de queimado, quando Dylan avançou em direção ao nosso oponente, torrando os pneus sobre o asfalto.  

	Metro a metro ele avança, em outro momento, eu mesmo teria assumido o controle do volante, indo contra ele, pouco me importando com as implicações. Agora eu tenho três inocentes do banco de trás, que sofreriam as consequências de meus atos, mal calculados. Já havia arriscado muito até aqui.

	— Dylan! — uivo, segundos antes de ser lançado contra a porta, quando ele desvia, evitando ser atingido pela da lateral do Acura, que passa por nós velozmente, serpenteando na pista, e derrapando atrás de nós, parando a alguns metros de distância — Porra Dylan, cuidado!

	Inclino-me para fora da janela e disparo, acertando um dos faróis do carro, amaldiçoando-me por ter errado onde havia alvejado. Uma bala rasteira passa acertando nosso retrovisor. Os disparos recomeçam, protejo-me como posso. 

	O vidro traseiro estilhaça, espalhando-se cacos para todos os lados, cobrindo o banco com os pequenos cristais, os sons das balas passando a milímetros do meu rosto, zunindo em meus ouvidos, acelerando meus batimentos.

	— Senhor! — exclama Dylan, alarmado, o carro derrapa, lançando-nos para fora da estrada, atolando-nos em um barranco — Temos dois pneus furados... 

	Inferno! A raiva apodera-se de mim, cegando-me por um momento. Isso anula qualquer possibilidade de fuga. E a abertura causada pelo vidro estilhaçado, embora facilite meus disparos em direção ao carro, faz de mim um alvo mais fácil.

	  Certifico-me de que Jennifer esteja bem, apesar de assustada, espremida, entre o banco e a porta. Salto para a parte traseira, descarregando o meu revólver contra o vidro blindado, é como tentar perfurar uma rocha. O som é ensurdecedor. Com uma virada brusca, o carro recua, girando na pista, loucamente, saindo em seguida, em disparada. 

	Que merda é essa? Se desejam nos matar por que não acabam logo com isso? Isso não faz o menor sentido, já que estamos em grande desvantagem aqui, e estou quase sem balas. Então, por que estão indo embora? 

	Estranhamente, o segundo carro que estivera no local, durante a troca de tiros, aproxima-se, a Suv preta, como o carro anterior, possui vidros escuros, impossibilitando-me de ver quem está ao volante. Examino o revólver, não há mais balas, verifico praguejando. Tento reorganizar minha mente, procurando pensar com clareza.

	— Senhor Durant... — principia Dylan.

	Alcanço a maçaneta, a intenção clara em meu rosto. 

	— Senhor! — Dylan exclama, tenso — Não faça isso, não sabe quantas pessoas há naquele carro. 

	— É a mim que ele quer, Dylan... 

	Dylan profere diversos palavrões, acertando o volante de forma frustrada. 

	— Neil — Jennifer agarra-se a minha perna, antes que eu saia do carro, engolindo o soluço, os olhos mergulhados em tormenta — Não... Por favor.

	— Sinto muito, amor — beijo-a nos lábios, com pressa, mas de um modo que ela pudesse absorver todo o amor que sinto, embora meu coração esteja sangrando em meu peito — Diga a eles que os amo — murmuro, engolindo em seco, apoiando minha testa contra ela — E que Anne me perdoe...

	Afasto-a de mim, quando minha vontade é mantê-la em meus braços. 

	Não há dúvidas que a pessoa naquele carro, deseja acetar suas contas comigo. Quais segredos obscuros Nathan teria levado com ele para o túmulo. Em quem ou porque nós dois poderíamos ter despertado tanto ódio? Talvez algum desregrado de nossa juventude, alguém muito irritado com seus jogos macabros que tenha voltado para se vingar de mim já que Nathan está morto. A verdade é nada fica escondido para sempre, e cedo ou tarde tudo acaba vindo à tona. 

	— Tranque a porta, Dylan — ordeno, antes de sair — Tire-a daqui quando chegar o momento certo. 

	Os gritos desesperados, soluços sentidos e batidas contra o vidro atrás de mim, fazem meus pés pesarem como chumbo, mas eu sigo em direção ao carro, caminhando, lentamente, contando cada passo que dou, parte do meu coração permanecendo com ela. 

	— Neil! — olho talvez, pela última vez, para o rosto que me fez acreditar que na vida há motivos para sorrir, mesmo que seja de coisas tolas, as que não damos nada, mas que significam tudo em um momento como esse — Não! 

	— Eu te amo — sussurro as palavras que me farão suportar tudo isso. Algumas vezes, na vida, você tem razões, mas não há escolhas perfeitas. Precisa fazer o que acha certo, mesmo que para todos pareça errado. 

	O brilho alto dos faróis, em minha direção, cegando-me. O motor do carro ronronando, ele avança em direção a mim, declaradamente, desafiando-me. Ouço o som do cascalho sob meus pés mesclando as batidas pesadas do meu coração enquanto me aproximava. 

	A porta é aberta, vislumbro apenas sua silhueta, devido a luz intensa em meus olhos. Enfrente-me desgraçado.  Estou aqui como você queria. 

	— Quem é você? — pergunto, conseguindo fingir indiferença. 

	Quem sabe, houvesse alguma chance, se eu conseguisse tempo. Seu jogo é brincar de gato e rato. Teria nos matado há muito tempo se assim quisesse.  

	Outro passo... Eu vejo a arma, apontada em minha direção, a máscara branca, escondendo metade do rosto, os lábios exibindo um sorriso irônico. Esse sorriso...  

	— Pode me chamar de exterminador. 

	Então, o som estridente de um tiro, cortou a noite.  

	 


Capítulo 3

	Jenny 

	Honestamente, acreditei do fundo de minha alma, que a quantidade de desgraças que poderiam acontecer em minha vida, havia se esgotado. Afinal, tudo o que eu amo, havia ficado para trás; minha casa, meus amigos, minha filha amada... De tudo isso, separar-me de Anne, foi o que mais me doeu, e ainda dói. 

	Minha vida inteira, foi marcada por inúmeras tragédias. Dor, morte, mágoa, sofrimento — companheiros fiéis, esses nunca me abandonaram. Creio que cada pessoa tem sua dose de tragédias durante sua existência, as minhas parecem inesgotáveis. 

	Mesmo com tudo isso, eu sempre mantive-me de pé, não havia espaço em minha vida para lamentações e autopiedade. Quando se é sozinha no mundo, e cega, sobreviver depende apenas de você. Foi o que eu fiz. Minha coragem, não era apenas uma característica admirável, mas sim, uma necessidade. 

	Ainda que, no meio do caminho, eu tenha encontrado amigos inestimados, por trás de cada sorriso em meu rosto, havia uma garota solitária.

	Até conhecê-lo. 

	Eu só me deparei com a fragilidade que há em mim, e que eu não precisaria ser forte o tempo todo, pois cada vez que eu caísse ou fraquejasse, ele me sustentaria, mantendo-me segura em seu peito.  Meu anjo, meu amor, minha vida. 

	Jamais imaginei encontrar alguém que me amaria de forma tão sublime. O raio de sol, que trouxe luz aos meus olhos, mesmo quando eu mesma acreditei ser impossível. Que lutou todos os momentos para estar ao meu lado. Que deu o melhor presente de toda minha vida, nossos filhos. Um amor tão forte e poderoso, capaz de oferecer a própria vida por mim. 

	E eu vou perdê-lo... A dor em minha alma é tão profunda e desoladora, que sinto-a, sendo arrancada de meu corpo, ficando apenas uma casca vazia.  Não há prisão mais devastadora do que essa. Da qual não há escapatória, carregaria comigo para qualquer lugar que eu for.

	A cada passo que ele dá em direção a morte, leva-me um pouquinho. Fecho meus olhos, incapaz de continuar observando. Essa imagem me perseguirá por toda minha vida, se é que ainda teria uma. 

	— Vamos, senhora — murmura Dylan. Não o vi sair do carro e posicionar-se ao meu lado, na outra porta — Precisamos sair daqui, agora. 

	Eu não tinha voz para responder e nem força para protestar. Minha garganta estava ressequida de tanto gritar e gritar. As palmas das minhas mãos, vermelhas, doloridas e dormentes, devido a força com que as bati, contra o vidro do carro, ao vê-lo partir.  

	Adiante, tenho apenas o vislumbre de duas pessoas. A luz dos faróis impede-me de identificá-las.  

	Antes que eu possa tocar meus pés no chão, o som estridente de um disparo, faz-me vibrar e um grito apavorado ecoa da minha garganta. Livro-me das garras de ferro, que são as mãos de Dylan, em meus ombros e saio do carro. 

	Por favor, Deus, não o tire de mim, eu me entrego, se for preciso, só não o deixe morrer! Não o tire de mim, Deus!

	Corro em direção ao tiro, às cegas, uma cortina de lágrimas, cobrem meus olhos, enquanto corro a passos trôpegos. 

	O farol vem em direção a mim, ofuscando minha visão, o carro em alta velocidade. Tropeço em meus próprios pés, engulo seco, quando sinto os pedregulhos penetrarem em meus joelhos. A luz vem em direção ao meu rosto. Já não temo mais por mim, minha vida, sem Neil seria insuportável de qualquer forma, mas sinto pelos bebês, a qual tirariam o direito à vida. 

	Eu gostaria apenas de ter chegado perto dele, ter dado o último beijo. Poder dizer o quanto o amo e que significa tudo para mim. Não consigo aceitar que a última imagem que tenha dele seja, seu corpo inerte, caído há alguns metros de mim. 

	O carro freia bruscamente, a centímetros de meu corpo. Fecho os meus olhos, abraço meu ventre, meus pensamentos são direcionados aos bebês, e despeço-me deles mentalmente, destruída porque jamais terei a oportunidade de ver os seus rostinhos inocentes, nem que por um breve momento. O sorriso de Anne me vem cabeça. Agradeço aos céus pela oportunidade de tê-la conhecido, por poder amá-la, e de tudo que aprendi com ela, a cada dia, aprendi o que é ser mãe, mesmo antes desses pequeninos em meu ventre. E em seguida e não menos importante, mas o sentido de minha existência, Neil.

	Inexplicavelmente, minha última memória é uma fotografia. Uma foto meio amassada, que encontrei na gaveta de Samantha, alguns dias antes de sua morte. A imagem de um jovem lindo, com um sorriso deslumbrante, que meramente, fora ofuscado por um brilho triste, quase imperceptível a quem visse, mas que eu notei. Talvez, tenha sido ali, naquele momento, que tenha me apaixonei por ele, sem nem ao menos conhece-lo, através de um simples retrato, mas totalmente mágico para uma garota de quinze anos. 

	Evitávamos falar sobre o passado depois que descobri sua ligação com Nathan, era doloroso demais para nós dois. Por mim, ficaria enterrado no lado mais profundo da minha mente. 

	Contudo, desde que Sophia havia me colocado de frente a ele, o passado, lembranças como essas, voltaram a povoar minha mente. 

	Um vento gelado, bate forte contra meu rosto, uma freada, pneus cantando e o som do carro, dessa vez ao longe, cada vez mais distante. Acredito que meu fim tenha sido misericordioso, sem dor ou rápido demais para que sentisse algo. 

	— Senhora — um toque suave em meu ombro, faz-me abrir os olhos, sem pressa — Você está bem? 

	Curvo-me ao sentir uma forte náusea, revirando meu estômago. Apoio-me no chão tentando controlá-la.  Então, estarrecida, noto a máscara branca, caída a alguns centímetros, ao meu lado. Guardo-a no bolso do moletom, embora o tecido pareça queimar os meus dedos. 

	Neil! 

	Nenhum som sai da minha boca, dolorida. Tento me levantar, mas minhas pernas vacilam, antes que eu caía, Dylan sustenta meu corpo junto a ele.

	— Senhora, é melhor ficar aqui — murmura ele — Eu vou ver como ele está...

	— Não, eu vou com você! — berro, caminhando em direção ao corpo caído na estrada. 

	— Neil! — ajoelho-me ao lado dele, está com o rosto virado contra o asfalto. O peito balançando suavemente, ainda está vivo — Vida? Fale comigo.

	Tento virá-lo, para descobrir a gravidade do ferimento. Ele é pesado demais, então Dylan auxilia-me. A mancha de sangue, espalhando-se pelo ombro, faz-me abrir a cachoeira em meus olhos. 

	Por favor, Deus, por favor! Rezo internamente. 

	— Jenny — sussurra Neil, abrindo os olhos — Fique calma... Eu estou bem.

	— Dylan, temos que tirá-lo daqui — digo, exaltada — Precisamos ir a um hospital. 

	Não me importa se vou ser pressa, ou o que possa acontecer. Neil tem que viver custe o que custar. É a minha vez de abdicar de tudo, por ele. 

	— Droga! Só vamos conseguir ir andando — informa Dylan, olhando para os pneus vazios do carro do outro lado — Ou contar com a sorte de que alguém apareça. 

	Não temos escolhas, ficar e observá-lo morrer, esvaindo-se em sangue, ou seguirmos andando. 

	— Consegue ficar em pé, senhor? — pergunta Dylan.

	— Estou bem — persiste ele, numa voz falha — Foi apenas de raspão, Dylan. 

	— Tem um carro se aproximando — murmuro, o coração batendo forte no peito. 

	Parte de mim deseja ardentemente que seja alguém que possa nos ajudar. Por outro lado, sinto o pânico envolver meu peito. Não sei porque ainda estou viva, ou porque o assassino havia mudado de ideia em relação a Neil. Não sei o que passa naquela mente doentia, mas o desgraçado está brincando conosco, isso é claro. 

	O carro para no acostamento, a meio metro de onde nosso carro estava. Com um gemido rouco, Neil puxa-me para mais perto dele, sempre me protegendo, mesmo ferido. Meu coração bate acelerado. Poderia ser alguém disposto a nós oferecer ajuda, como outro capanga do mascarado, que voltou para dar fim ao que ele havia deixado para trás. Embora, não faça sentido, ele teve-nos em suas mãos o tempo todo. 

	— Peter!

	Meu grito aliviado, ressoa ao vê-lo descer do carro e apoiar-se contra a porta, meio cambaleando. Examino a tipoia que sustenta o seu braço direito, enquanto ele caminha com passos incertos em direção a nós. Corro até ele, que me abraça forte, em seu peito. 

	— Ajude-nos — começo a chorar copiosamente, não sei se é a presença dele que me dá a sensação de segurança ou simplesmente permito-me da vazão a todos os sentimentos conflitantes em meu peito. 

	Ele geme, segurando minhas mãos trêmulas. Afasto-me rapidamente, ao recordar que ele havia fraturado uma costela, ao ser atropelado, quando saía de seu escritório no centro da cidade, no dia anterior. Tudo nos indica, que foi um atentado contra ele. O homem mascarado novamente? Não sei dizer. Como dono de uma das agências de segurança mais conceituadas do país, ele deve colecionar muitos inimigos, mas seria muita coincidência. 

	 Neil aproxima-se, com Dylan, amparando-o. Atento ao pulôver que ele usava, pressionando-lhe o ombro, julgo que para estancar o sangue, no ferimento, onde a bala havia atingido. Está pálido e luta para manter-se em pé. 

	— Vamos levá-lo ao hospital — coloco-me ao lado dele — Vai ficar tudo bem. 

	— O que aconteceu aqui? — inquire Peter, apontando em direção ao nosso carro, alvejado de balas, fora da estrada.

	— Eu explico no caminho — murmuro, aflita — Tire-nos daqui, por favor. Precisamos ir para um hospital imediatamente, Peter.

	— Não! — profere Neil, a muito custo — Estou bem. 

	— Neil... — começo a protestar, incrédula. 

	— Foi apenas de raspão — insiste ele — Temos que sair daqui.

	Gemo exasperada, perante sua teimosia, vejo nitidamente, que irá sucumbir a qualquer momento.

	— Preciso que dirija — murmura Peter, em direção a Dylan — No caminho resolvemos isso. Nem sei como consegui chegar até aqui.

	— Para onde vamos senhor? — pergunta Dylan, assim que nos acomodamos no banco traseiro do carro. 

	Ele escreve algo, entrega um mapa e um papel a ele. Os dois parecem se comunicar pelo olhar que trocam. Ou quem sabe, seja algo de minha cabeça. Minha única preocupação é Neil e seu estado debilitado. 

	— Dylan, passe-me o canivete — diz ele, indicando o objeto no painel do carro. 

	Segundos depois, ajudo-o a rasgar a camisa de Neil, para constatar a gravidade do ferimento, no ombro esquerdo, ao meu lado. 

	— Parece mais grave do que realmente é — diz ele, examinando a lesão — Mas vai precisar de alguns pontos. Quem atirou é muito ruim de mira ou não teve a intenção de matar. 

	Apenas aceno com a cabeça. 

	Vejo a parte superior do ombro de Neil banhada em sangue, e um corte consideravelmente grande, que deixava boa parte de sua pele a mostra. Graças a Deus, a bala não havia se alojado, mas atravessado a pele, passando de raspão, na linha do ombro. 

	— O crucial é que não sabemos quando sangue ele perdeu — murmura Peter, pressionando o pulôver contra o ombro dele, novamente — Mantenha pressionado Jenny. 

	A peça está relativamente úmida, manchando meus dedos de sangue. A grande preocupação no momento é que ele não tenha um choque hemorrágico. 

	— Numa escala de um a dez, como se sente, Neil? — pergunta Peter.

	Os olhos que estivera cerrados, desde que acomodamos no carro, focam-se em mim. Os lábios curvados, em um meio sorriso. 

	— Nove e meio — murmura Neil, num tom baixinho, que se não estivesse ao seu lado, eu não teria compreendido. 

	— Formamos um belo time, não é? — pergunta Peter, indicando seu braço imobilizado do outro lado e o ombro ferido de Neil. Dois inválidos e uma grávida prestes a dar à luz, a qualquer momento. 

	Se a intenção dele, é que eu me acalme, não está funcionando muito bem.  

	— Precisamos de um médico — insisto, angustiada 

	Noto agora, que entramos em uma estrada arborizada. A cidade ficou para trás há algum tempo. 

	— Para onde estamos indo, Peter? — pergunto, o rosto marcado pelo desespero — Volte, Peter!

	Ele está ao telefone e faz sinal com a mão para que eu fique quieta. 

	— Preciso de sua ajuda — murmura ele — Não, eu posso dizer... Sai porque eu precisei, não, mandarei uma mensagem. Até logo. 

	— Vamos para um lugar seguro — diz ele, ao encerrar a ligação — Confie em mim, tudo bem? 

	Balanço a cabeça em concordância. Não há ninguém mais que eu possa confiar. E ele havia arriscado a própria segurança para nos encontrar. Embora eu não goste da situação, resolvo seguir o que me diz. Foram atitudes impensadas de minha parte que nos colocaram aqui. Não vou cometer o mesmo erro novamente.

	Dylan dirige em alta velocidade, e árvores imensas vão surgindo, dos dois lados da pista. O carro diminuí a velocidade. Seguimos por um caminho de pedras. Uma cabana rústica, aparece diante de nós, parece-me uma dessas cabanas usada para caça. Dylan estaciona alguns metros de distância. Daqui só poderemos seguir a pé, devido ao terreno íngreme. 

	Saímos do carro com Dylan carregando Neil, que no momento está desacordado. Prefiro pensar que sucumbiu a exaustão. Peter se apoia contra porta, respirando com certa dificuldade. 

	— Você fugiu do hospital, não é? — coloco seu braço saudável em meus ombros e ajudo-o caminhar em direção a cabana. 

	— Eu não diria fugir, exatamente — diz ele, de forma irônica — Creio que o médico ficou muito feliz em me dar alta. 

	Eu posso imaginar que sim. Enquanto Neil é malhado e bem definido, Peter é alto, musculosos, uma verdadeira rocha, há algo de selvagem e incontrolável que emanam dos olhos dele. É fissurado em luta livre, então, seu corpo é causar inveja a qualquer lutador profissional, capaz de assustar qualquer pessoa. Inicialmente, ele me intimidava um pouco, até conhecer seu coração de ouro, esse que faz questão de esconder atrás de um olhar debochado e cara de poucos amigos. 

	— Como nos encontrou? — pergunto, assim que atravessamos a porta.

	Nem havíamos conseguido chegar a rota do aeroporto, quando recebemos a ligação dele, mais cedo, minutos antes de sermos recebidos pela emboscada.

	— O dispositivo no celular do Neil.  Falando nisso, precisamos nos livrar dele — murmura ele — Há essas alturas, a polícia já deve estar tentando rastrear vocês. Vou providenciar outro telefone, o mais rápido que puder, mas em todo caso, nossa comunicação terá que ser apenas o estritamente necessário.

	Entramos e observo o interior da cabana, é simples por dentro, assim como seu exterior. Há apenas um quarto, com uma cama de casal, onde Neil se encontra, próximo a uma janela. Uma mesa redonda para duas pessoas. Na pequena cozinha, anexa, há um fogão antigo de duas bocas e uma geladeira marrom, descascada, além da pia estreita. 

	Não é uma cabana destinada ao laser, parece mais um refúgio para um homem solitário. O rifle escorado contra a parede e as botas de cano alto ao lado de uma cadeira confirmam minha impressão. 

	Seria de Peter ou de algum amigo dele?

	Caminho até a cama, e arrasto-me sobre ela, aliso os cabelos e testa suada de Neil. A temperatura está elevada, isso preocupa-me muito. 

	— Está com febre — murmuro, apreensiva — Peter?

	Ele aproxima-se da cama testando a temperatura. 

	— Na verdade, a febre é apenas uma reação do organismo — tranquiliza-me ele — No caso de infecções, por exemplo, ajuda o sistema de defesa a livrar-se do agente agressor... Ele vai ficar bem, Jenny. É apenas seu corpo reagindo a tudo isso.

	— Como tem tanta certeza? —pergunto, pouco convencida — Não posso perdê-lo. Eu...

	— Não vai — diz Peter, depositando um beijo em minha cabeça — O homem é uma rocha, praticamente indestrutível. Tenha um pouquinho de fé. 

	Fé? É a única coisa que tem me mantido sã em meio a todos esses acontecimentos, fé e esperança de que tudo acabará bem. 

	— Vou preparar algumas compressas até que Liam chegue — diz ele, olhando em volta, em seguida vai até uma porta, que acredito ser o banheiro. 

	— Liam? — pergunto, quando ele retorna com alguns trapos limpos. 

	— Ele é o único médico confiável que conheço — responde ele seguindo para cozinha — Por que não toma um banho e descansa um pouco, Jenny?

	— Vou ficar aqui com ele — afirmo, a determinação expressa em meu rosto. Nada me afastará de Neil, nem mesmo a exaustão predominando cada parte de meu corpo — Até Liam chegar e me garantir que ficará tudo bem. 

	Passamos as quase duas horas seguintes tentando controlar a febre. Não havia aumentado, mas também não havia diminuído. 

	Fizemos um curativo improvisado com o que havíamos encontrado na caixa de primeiros socorros, em uma das gavetas no gabinete, do minúsculo banheiro, mas ferimento no ombro, precisa ser suturado com urgência. A pele ao redor da ferida, começa a ficar com uma coloração arroxeada, o que me preocupa bastante. 

	— Peter? 

	Ele desvia o olhar da janela, de onde passou os últimos vinte minutos, observando o movimento lá fora ou apenas perdido em seus pensamentos. O dia começa a clarear. Dylan havia saído para comprar suprimentos e tudo o que poderíamos precisar nos próximos dias. 

	— Aquele homem — minha voz falha quando lembro das últimas horas — Deixou cair isso. 

	Tiro a máscara branca de dentro do bolso do moletom, onde havia escondido, antes de correr desesperada até Neil, na estrada.

	— Ele não deixou cair — diz ele, enrolando a máscara em um lenço azul-marinho.

	— O que quer dizer? — franzo o cenho.

	 — Pela forma como o carro de vocês foi alvejado... — ele caminha até mim, relatando sua teoria — Que esteve com Neil totalmente desarmado diante dele, e mesmo assim, deu um trio de raspão... Agora essa máscara.

	— Ainda não entendo?  — falo baixinho, evitando incomodar Neil com nossa conversa. A última coisa que quero é vê-lo exaltado. 

	— Foram sinais, Jenny — continua ele, enrugando a testa — Todo psicopata, que é o que acredito que ele seja, no fundo quer ser descoberto. Por isso, vai deixando pistas pelo caminho... Ele quer que saibamos quem ele é. 

	— Acha que pode ser alguém do clube onde trabalhei? — pergunto, o medo trespassando em meu peito, fazendo-o bater como louco.

	— Não — ele respira fundo — Isso vem acontecendo muito antes de Neil conhecer você. Há muitas peças soltas aqui. 

	Peter soca a parede com a mão livre. 

	— Você é apenas mais uma peça — murmura ele, pensativo — O grande problema, é que ele sempre está a um passo à frente. 

	Neil remexe na cama e eu troco as compressas no ombro e na testa dele. Sussurro palavras carinhosas para que ele permaneça tranquilo. E não percebi quando Peter saiu, como um gatuno. 

	Os minutos continuam se arrastando, pergunto-me a que se deve a demora de Liam. Não sei bem onde estamos, mas acredito que já deveria ter chegado. 

	A febre não cede e volto a entrar em desespero, chorando baixinho. Já fiz todos os tipos de promessas e orações que conheço. Não posso perdê-lo, não posso. 

	— Jen... — Neil abre os olhos e me encara, inquieto — Não chore. Ei, eu estou bem. 

	O pedido só faz com que eu soluce mais alto. Por que todas essas coisas estão acontecendo com nós dois? Quando iriamos ter um minuto de paz e tranquilidade? O que esse homem quer e por que está fazendo tudo isso? Quem havia matado Sophia e por que estavam tentando me incriminar? 

	Já testei todas a teorias possíveis, mas não encontro nada. Não consigo pensar em ninguém em meu passado que possa ter algo contra mim, não nessa escala.  

	Até cheguei a cogitar que Brian pudesse estar envolvido, mas ele não possui uma mente tão ardilosa para arquitetar algo tão macabro como isso tudo. 

	— Ei... — ele geme — Pense nos gêmeos, amor. 

	Eu sinto meu corpo ficar tenso, e um arrepio gelado atravessa minha espinha. Dou-me conta de que já faz algumas horas eu não os sinto. Nos últimos dias, com os preparativos da mudança, eles andaram bem agitados. Só que agora, nada. Não sei se porque sinto-me exausta ou se foi minha preocupação com Neil, que me deixou alheia ao fato. 

	— Jennifer? — ele segura minha mão trêmula, observando-me com expressão apreensiva. 

	Arrasto-me, saindo da na cama e caminho para longe dele. Brigo com as lágrimas pesadas, que insistem em saltar dos meus olhos. 

	— O que foi? — o pânico em sua voz igualando-se ao meu — Jennifer?

	Não consigo senti-los! 

	— Nada...


Capítulo 4

	 

	Neil

	Eu te amo para amar-te e não para ser amado pois nada me dá tanta felicidade como te ver feliz.

	(George Sand)

	Nada!

	Pela forma que seus olhos assustados contemplam os meus, o modo que os braços protetores circulam o ventre abaulado, a simples palavra, poderia significar tudo. 

	Instantaneamente, como magia, a dor dilacerante em meu ombro, os trovões insuportáveis dentro de minha cabeça, desaparecem, completamente. Minha preocupação é apenas ela e os bebês. 

	— Jenny? — pergunto, ansioso, seguindo-a com olhar — Fale comigo!

	Levanto-me, num ímpeto, guiado pela apreensão. Caminho até ela, vacilando em seguida, uma vertigem, provocada por uma fisgada lancinante em meu ombro, faz meus joelhos envergarem, eu caio num baque surdo, diante dela. 

	— O que está fazendo? — repreende ela, a aparente preocupação, brilhando em seus olhos úmidos.  

	Amaldiçoou-me internamente, odeio essa sensação de impotência. Essa aparente fragilidade, e fraqueza que me encontro. Eu deveria protegê-la, assegurar que exatamente nada a perturbasse física ou mentalmente. Tudo o que tenho feito desde que a conheci é remediar as situações e, isso me enlouquece. 

	— O que você não quer me contar? — insisto. 

	Sei que tenta me esconder algo, e tem a ver com os bebês. O remédio? Vasculhos os bolsos da calça em busca do frasco de compridos que a Dra. Moore havia entregue a mim, no dia anterior. Devo tê-los deixado cair durante o tiroteio ou quando tombei no asfalto.

	— Inferno! — Peter rompe o quarto, seus olhos chispando fogo. Volta para cama com ajuda de Peter, sem desviar os olhos de Jenny, que continua calada no centro do quarto —Está maluco, homem?
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